
$mo 19 Melgaço, io dc agosto de Í9f2 /f jSumero 949 

0 

■ - 
A»NIClXATf.'WA 

Amo  i:Soo 
Semestre...  800 
Africa (anno)  2:000 
"Brasil ( « )  3:ooo 

mB^crost, PBOPsrsT&Rio E A»nj?msT)aA»o» 

4S£ç.' 

SEDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO <p.c. „« MCirifn 
OFFICIJ^A DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSA O / Ubfl Da tALl#AUfl-ihi:LllAl<,J 

í> 

< 

% 
o 

& 

B-UBI.ECAÇÕEfl» 

Por caia linha   4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Niunero avulso  20 » 

Ha pouco mais de quatro 
sculos, quando as nossas 
gilcras, cheias de heroismo 
e repletas de aventura, se 
linçavam nos mares tene- 
brosos da antiga lenda. Pe- 
tbo Alvares Cabral, arras- 
tdos por uma corrente ma- 
rtima os seus navios, ar- 
rbava ás praias de Santa 
Cruz e encastoava assim na 
ccrôa do Venturoso uma pe- 
rda que a pouco e pouco se 
fd desgastando, que lenta- 
rrente se foi corroendo,para 
en 1822 se desligar, se des- 
pender dentre as jóias com 
qiz este monarcha offuscára 
os olhos da Europa decaída 
e errificada. 

solta, livre, a pérola, co- 
me a Phenir, resurgiu das 
suis próprias cinzas, e ence- 
tou uma historia nova, co- 
míçou uma vida de trabalho, 
iniciou uma epocha de pros- 
peiidade. 

Cheio da força grande que 
dá a vontade de progredir; 
cheio da ar.cia enorme que 
dá o desejo de entrar na 
senda do progresso, o Brazil 
trab alhou, instruiu-se, ele- 
von-se e impoz-se. 
f;cravo nosso.a principio, 

Itou-se depois e em vez 
matar o seu antigo se- 

nh r, transformou-se n^m 
seu irmão, irmão amigo e 
ca nhoso, tão amigo e tão 
caínhoso que não contente 
cop o enviar-nos annual- 
m^ite maisde 20:000 contos 
crrl ouro; que não satisfeito 
aittía com a prioridade dc 
nos reconhecer a forma de 
go emo que adoptamos na 
Rotunda, cansados do dema- 
siado esbanjar dos Bragan- 

o Brazil procurou ago- 
remover as difficuldades 
a Hespanha do sr. Ca- 

ejas oppóe á sabida de 
a dúzia de portuguezes 
eu, entretanto, respeita- 

sempre se as suas cren- 
fòsscm sinceras, se ellcs 

fossem o instrumento 
cejjo da maldita seita negra. 

) Brazil é um povo ir- 
é um povo amigo; ir- 

ça 
ra 
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carinhoso e amigo sin- 
to. 
,ivrc, quer as outras na- 

çofe livres. 
0 seu gesto foi nobre; foi 

hefoico, 
Povos que tem estes ges- 

tos não carecem de elogios. 
0 seu maior cncomio é a 

prónuncia respeitosa do seu 
nope. 

0 Brazil é o Brazil. 
A. E. 

lastrucção 

:stão em pagamento as 
deoezas de expediente e 
llroeza das escolas d^ste 
cecelho, relativas ao 3.° e 
4.0 trimestre do anno de 
191 a 1912. 

iviso aos interessados. 

Lei da Separação 

Os padres pensionis- 
tas são os verdadeiros 
amigos do povo, diz 
um paroeho que re- 

cebe a pensão 

Ainda que isso desagrade a 
alguém,que, a fingir,se trans- 
formou em republicano, va- 
mos transcrever d'«0 Sécu- 
lo» a carta que segue: 

«Sr. redactor.—Não.é uma 
queixa que venho formular, 
porque o facto em si não é 
motivo para queixas. Cada 
um tem o direito de ir on- 
de lhe convier c de convidar 
para sua casa quem lhe 
aprouver. Não é também a 
perda dos interesses pecu- 
niários que venho deplorar, 
pois que, apezar dc gostar 
dc angariar os meios dc vi- 
da, a dispensa dos meus ser- 
viços só seria, para mim, 
motivo de agradecimento. 
Vae muito mais além a ra- 
zão d'esta carta. Tendo che- 
gado ao meu conhecimento 
que uma gralha vaidosa, en- 
feitada com as penas do... 
penacho, não perde occasião 
de conspurcar a minha hu- 
milde pessoa, não posso ca- 
lar por mais tempo a voz 
da dignidade que clama re- 
paração. 

Quero-me referir ao rev. 
João d'Almeida Alexandre, 
paroeho de Villa de Egreja, 
a quem os seus merecimen- 
tos elevaram á culminância 
de arcipreste com a mesma 
facilidade com que os Egí- 
pcios faziam deuses as cebo- 
las e os cogumelos, só por- 
que lhes nasciam nas hortas. 
Este rev. depois que foi no- 
meado arcipreste julga ser 
alguém, e eil-o a dar leis e 
a distribuir jurisdições ultra- 
pupaes, a... indispor-me com 
os collegas e, o que é mais 
para pasmar, a pretender in- 
dtspôr-me também com os 
meus proprios parochianos. 

A estes diz-lhes que os 
meus actos parochiaes são 
nullos, que não cumpram, 
com a minha assistência, os 
seus votos, que os adiem pa- 
ra mais tarde, etc., etc.. 
A'quclles, ordena-lhes que 
me não convidem para os 
seus serviços parochiaes e 
que não venham aos meus, 
que para isso tem ordens do 
altol!! Não quero fazer-me 
passar por um santo, porque 
infelizmente não o sou, e a 
termos de bulir na roupa su- 
ja da casa, a principiar pela 
minha, teríamos muito que 
assoalhar. Por isso devo di- 
zer ao referido reverendo e 
aos seus collegas que o secun- 
dam que aquelle que se achar 
isento de culpa levante o 
braço e seja o primeiro a 
apedrejar-me. Das minhas 
faltas e fraquezas, depois de 
contar com a benevolência 
da sociedade, reservo-me pa- 
ra só a Deus dar contas de 
eltas. 

Porque será, perguntará 
alguém, que gente tão pura 
move uma guerra tão acér- 
rima a um seu irmão no sa- 
cerdócio?! A resposta é fácil. 
E' porque esse irmão é pen- 
sionista do Estado. 

Conhicida,pois, a causa da 
perseguição, analizemo!-a. 
Recebendo essa oensão que 
offensa lhes fiz? Que direitos 
offendi? Que mal vem d^hi 
para a Egreja ou para a Re- 
ligião? Por ventura preten- 
deis vós ou alguém adminis- 
trar as minhas, algibeiras? 
Quereis vós ou alguém im- 
por-se á minha consciência? 
Ousareis vós ou alguém do- 
minar no que respeita ás mi- 
nhi:s convicções politicas? 
Que tem a pensão com as 
crenças dc cada um?Vós que 
não aceitastes a pensão cum- 
pris melhor do que eu os de- 
veres parochiaes? Sois me- 
lhores catholicos? A pensão, 
dizeis, repugna á consciên- 
cia. Qual será, pois, mais 
repugnante, aceitar a pen- 
são, aliviando assim os pa- 
rochianos de pagarem ao pa- 
dre, ou andar a mendigar, 
de porta em porta, o negro 
pão de cada dia, que tão pre- 
ciso é aos meus parochianos 
para matarem a fome aos 
filhos? Ah! Que se elles ti- 
vessem os olhos abertos 
mandavam-vos... á missa. 

A pensão repugna á cons- 
ciência e não vos repugna 
mercadcjqr sacramentos e 
outros actos religiosos. Pois 
os parochianos que já teem 
os olhos abertos e que. com 
muito juizo, vos recusam a 
esirollnha quando precisam 
dos vossos actos, teem de su- 
jeitar-se ás vossas santas ar- 
bitrariedades. Bem sei que 
quem trabalha é digno de 
que se lhe pague; mas cons- 
ciências tão rectas deviam fa- 
zer tudo pelo Amor de Deus, 
e o maná dos parochianos lá 
vos iria cahir, sem ser pre- 
ciso incommodar cs compa- 
dres e os amigos, para an- 
darem de sacco ás costas, de 
casa em casa, a mendigar 
para o paroeho. Quem sof- 
fre, pois, mais, os padres 
pensionistas ou os não pen- 
sionistas? Quaes os que pres- 
tam maiores favores aos pa- 
rochianos? O Zé Povinho 
que responda. 

O papa e os bispos conti- 
nuam a manter-nos em sua 
communhâo e relações e o 
reverendo Almeida excom- 
munga-nos! Era caso para 
risada, se não nos merecesse 
dó! No meu tempo de estu- 
dante frequentavam muito as 
ruas de Vizeu dois pobres 
dementes, com a mania de 
serem um bispo e outro pa- 
pa-rei. Parece que o tal re- 
verendo foi também atacado 
d^èèsa mania. Quem cumpre 
melhor os deveres paro- 
chiaes, os padres não pen- 
sionistas ou os padres pen- 
sionistas? NVsta parte, como 
sou o único pensionista cá 
no concelho, será bom não 
deixar os meus créditos por 

mãos alheias. Não receio, 
sem escolha, um confronto, 
padres pensionistas acatam e 
respeitam as ordens em ma- 
téria de pura religião, bem 
entendido, dos seus superio- 
res, bispos e papa; dizem a 
missa, administram os sacra- 
mentos e mais actos religio- 
ses com o mesmo rito, ma- 
térias e fórmas como os não 
pensionistas. O Estado, con- 
cedendo as pensões, cumpriu 
um dever de justiça, frater- 
nidade e verdadeira demo- 
cracia, mantendo os direitos 
adquiridos a quem, como eu 
e tantos outros, já tinha pa- 
go os seus encartes e direi- 
tos de mercê, deixando-nos, 
todavia, as nossas crenças 
livres, pois até hoje, e já la' 
vão quasi dois annos, ainda 
não recebi de qualquer au- 
ctorldade civil imposição, 
nem mesmo indicação a tal 
respeito. 

Como catholico c christao 
os meus superiores .«ão o pa- 
pa e os bispos, a quem em- 
quanto me conservarem n'es- 
te grémio, prometti e devo 
obediência, mas só cm ma- 
téria religiosa,Confco cidadão, 
os meus superiores são os 
representantes dos poderes 
legitimamente constituídos, 
cabendo-me o dever dc aca- 
tar e respeitar as suas leis— 
Dura lex sei lex—E quan- 
do na lei se encontram im- 
perfeições, o que acontece 
em todas as leis humanas, 
porque é que nós, principal- 
mente as cothollcos, não ha- 
vemos de pedir a sua remo- 
delação e emenda em termos 
levantados, ordeiros e res- 
peitadores e não por meio 
de gréves?—Com vinagre 
não se caçam moscas. 

Donde vem, pois, tanto 
odio fracticida? Aos que tra- 
balham por amor de arte, e 
tanto assim é que não dis- 
pensam a tal esmolinha pe- 
dida, convém-lhes incutir no 
animo do povinho pacovio o 
odio aos padres pensionistas 
e por sua vez ás novas ins- 
tituições do Estado, para as- 
sim melhor lhe arrancarem 
a pele. Boa moral, não ha 
duvida!! Que exemplo dc 
amor fraternal, tão recom- 
mendado por Nosso Senhor 
Jesus Christo, cstaes dando 
aos vossos parochianos. O 
verdadeiro pastor deve dar 
a vida pelas suas ovelhas. O 
vosso logar eja, pois, onde 
os lobos devoram os reba- 
nhos. Para que fugis pusilâ- 
nimes. impostores e hypo- 
critas?! Limpac primeiro as 
chagas e tirae as traves da 
vossa vista, para depois po- 
derdes arrancar as arestas 
da vista dos vizinhos. A re- 
ligião, como muito bem dis- 
se o illunre bispo de Vizeu, 
Alves Martins, não deve ser 
—nem de mais nem de me- 
nos—como o sa! no caldo. 

O povo, á maneira que 
i for abrindo os olhos, hir- 
J vos-ha conhecendo como lo- 
I bos famintas, cobertos com 
| pele de cordeiro.—«Sic va- 

leas ut farina est». Está suf- 
ficicntemcnte provado que o 
odio que nos votaes não é 
porque eu e os demaes pen- 
sionistas iião sejamos tão 
bons parochos como vós, 
pois, peli parte que me toca, 
cumpro agora tão bem as 
minhas obrigações parochiaes 
como antes das pensões. A 
vossa guerra é uma guerra 
politica e de opposição ás no- 
vas instituições. Não man- 
cheis o manto santo da re- 
ligião; armae-vns antes ccm 
pistolas e bacamartes e sa- 
ciae assim os vossos odios 
felinos, para que a Patria 
vos conheça e vos dê a de- 
vida recompensa. 

Catholicos, alerta? Amae 
a Deus sobre todas as coisas 
e ao proximo como a vós 
mesmos. A religião, regada 
com o sangue do Crucificado, 
manda-nos respeitar os go- 
vernos legitimamente consti- 
tuídos, por isso cabe-nos a 
obrigação de acatar as novas 
instituições para que, não 
lhes creando difficuldades, a' 
nossa amada nação prospe- 
re. Os vossos verdadeiros 
amigos são os padres pensio- 
nistas; ao lado dVUes, pois! 
Fóra com os padres vaido- 
sos, soberbos c usurários 
que, á custa do vosso suor, 
querem ter uma vida occiosa 
e regalada, comendo lauta- 
mente. Não temaes o cisma 
que esses pseudo-prophetas 
querem abrir na egreja ca- 
tholica, porque, só assim, 
melhor ficareis conhecendo 
os falsos e verdadeiros pas- 
tores. Quedar-me-hei por 
aqui, apezar de não temer 
excommunhões ou suspen- 
sões. Não arredarei um pas- 
so do caminho que tracei 
sem vos desafivelar e arran- 
car a mascara da hypocrisia, 
expondo-vos ao publico, taes 
quaes sois. Santam-Romans, 
25-7-1912. Alfredo Augusto 
d'Almeida Paes, padre pen- 
sionista.». 

Cílltl íltr 

Como lhes disse em carta 
anterior, por occasião do 
apuramento da eleição para 
Intendente de Belem, houve 
tiroteio entre os grupos par- 
tidários Laurista e Lemista, 
do qual resultaram vários fe- 
rimentos, sendo o antigo 
commerciante dve?ta praça, 
Nilio Rodrigues da Rocha, 
um dos mais gravemente fe- 
ridos.pois chegou a fallecer. 

—Também falleceu o sr. 
dr. Antonio Francisco Pi- 
nheiro, um dos primeiros 
advogados do foro mesta ca- 
pital e distincto jornalista, 
misteres que já ha annos dei- 
xara de exercer em virtude 
de cncommodos physicos que 
para tal o impossibilitaram. • 

—Na Estrada de Ferro 
de Bragança, entre as esta- 
ções do Livramento e São 
Luiz, deu-se, hontem, um 

! terrível choque entre o com- 

boio de passageiros que dV 
qui sahlu ás 6 horas da ma- 
nhã e outro de mercadorias 
que regressava a esta cidader 
do qual consta terem reíul" 
tado algumas mortes e va- 
rias pessoas feridas. Até á 
hora em que estou a escrc- 
ver-lhes, sabe-se terem fal- 
lecido os passageiros de no- 
nies: Francisco Pereira, José 
Pereira e José Camillo, e te- 
rem ficado feridos grave- 
mente um machinista e dois 
fogueiros, sendo bastantes os 
passageiros com ferimentos 
dc menos gravidade. Ambos 
os comboios descarrilaram c 
ficaram muito damnilicados. 
Logo que foi sabido o de- 
sastre, partiu para allí um 
comboio de soccorro, no 
qual foram alguns dos dire- 
ctores da referida estrada, 
medico e medicamentos pre- 
cisos para os primeiros soc- 
corros a prestar. Segundo 
me consta, vae proceder-se a 
uma syndicancia, aim de se 
apurar a quem cabe a res- 
ponsabilidade dc tau lamen- 
tável desastre. 

—Já foram descobertos os 
autores do roubo praticado 
na ourivesaria, sita á rua i3 
de .Maio, de que lhes fallei 
na minha dc 19, sendo um 
dVUes de neme José Fernan- 
des de Carvalho, parente de 
um dos socios da ourivesaria 
roubada,o qual tem por cúm- 
plices Francisco Ribeirn,ser- 
ralheiro, e Eduardo Nunes 
Pereira. José Fernandes, 3 
dias antes de ser effectuado 
n roubo, conseguiu tirar do 
bolso do paletot do socio da 
ourivesaria, Sousa, a chave 
da porta da rua, com a qual 
fez uma egual o seu cumpli- 
co- serralheiro, da qual se 
serviram ;>arà pôr em prati- 
ca o trabalho que tinham 
premeditado. Os três meli- 
antes foram recolhidos á ca- 
deia publica, onde aguardam 
occasião oportuna para pres- 
tarem contas da sua habili- 
dade. 

—Dc regresso do Acre, 
onde tinha ido a fim de res- 
tabelecer a ordem seriamen- 
te alterada n^quella região, 
chegou, a bordo do vapor 
nacional «Alagoas», o 47 ba- 
talhão de caçadores, sendo 
d'aquelle vapor conduzido 
para terra pelo rebocador 
«Cecilia», de propriedade dos 
commerciantes cTcsta praça, 
srs. Solheiro, Motta & C.a, 
cavalheiros que gentilmente 
o offereceram para tal fim. 
Fõi recebido com grande en- 
thusiasmo e muito victoria- 
do. A1 recepção comparece- 
ram, alem de todos.os offi- 
ciaes do exercito aqui exis- 
tentes, as pessoas mais gra- 
das cTesta cidade^ fazendo- 
se representar pelos seus 
ajudantes os srs. Governa- 
dor e Intendente. Até Naza- 
zeth, onde tem o seu quar- 
tel, foi o batalhão acompa- 
nhado por grande numero 
de populares, sendo durante 
o trajecto delirantemente ac- 
clamado. 



jornal de Melgaço 

—Na travessa 22 de Ju- 
nho, por oecasião de encon- 
•trarem-íc vários menores a 
jogar o foot bali, um dIelles 
iev*; a infelicidade de dar 
uma queda, de que resultou 
quebrar uma perna, sendo 
por isso recolhido ao hoapi- 
íal portuguez D. Luiz I, on- 
de ficou em tratamento. 

— Joaquim Rodrigues, em- 
pregado commerdal, na oe- 
casião ern que carregava uma 
espingarda, disparou-sc in- 
voluntariamente, indo a car- 
ga aJojar-s,e-lhe num pé, por 
cujo ferimento, depois dos 
primeiros soccorros presta- 
dos nVima pharmacia, reco- 
lheu ao hospital. 

—Raul Santos, procuran- 
do tomar um bond na ocr 
casião que já estava em an- 
damento, fe!-o tão desastra-r 

. damsnle que cahiu ferindo- 
sc gravemente. 

—São as seguintes^ as ul- 
timas cotações da bolsa; 

Aefõcs 

Banco do Pará bb&ooo 
« Commercial qo^ooo 
« C. Popular 3õf?ooo 

Coutp." dc segnros 

Commerdal 140^000 
Amazónia qo(5ooo 
Lloyd Paraense §5õooo 
Lealdade õotSooo 
Paraense 6o$ooo 
Brazil Seguradora 5oi5ooo 
Alliança Sõijooo 
Segurança 4-Jooo 
Comp.'Pará Elect.4 73^000 
Apólices Federa es imio^ooo 

« do Estado 730^000 
« do Município 666i?ooo 

Fabrica de Cerveja 
Paraense l40(Sooo 

24—7—gtí Leal, 

  

Literatura 

Ainda no já citado aCor 
relo Jc Melgaço» se lê este., 
soneto: 

Vituperemos... 

Ó Virgens do Helicon, ó seduto- 
ras 

e nobres Puritanas do Ascetismo: 
—piedosas espungi-me êste Hebe- 

tismo, 
Vós,—que piedosas sois. O' So- 

nhadoras 

Crisálidas brancas do Lirismo: 
lançai por sobre mim,-reveladoras 
e meigas e serenas condutoras 
de Vioa, —as Gotilhas do Purismo. 

—Anhelo seja, seja a Acromania, 
Delírio dessa Fébre que nos quer 
conspurcar, insensata, a Fantasia, 

eu qpero sublimar, cqmo é mis- 
tér> —doutrinada pela Etnogenia,— 

a Essência cristalina e sã, 

—Heliçon, Asceti3mo,He- 
betismo, Lirismo, Golilhas 
do Purismo, Acromania, 
Etnogenia...—ai, que bem 
que tu que falias! 

Da «Fâlha de Viana». 

Las Casas «Inulor 

Partiu hontem para Ams- 
terdam, na Holanda, a fim de, 
na llolgica, fazer o curso de 
engenharia, o nosso querido 
amigo, sr. José Ferreira Las- 
Casas Júnior, môço muito 
sympathioo e dotado das me- 
lhores qualidades e presado 
filho do srJosé Ferreira Las- 
Casas, muito digno escrivão 
do juizo de Direito d"esta co- 
iqarca. 

Auguramos lhe as maiores 
felicidades e que em breve 
tenhamos o prazer da o ver 
eptre nòs. 

Aqnelle aosso amigo foi 
acompanhado de seu estremo 
so pae, que em breve deve 
regressa? a esta terra, 

fria amada 

DEDICADO AO POVO 
"MELGACEMSE» 

Sr. redactor; 

Pelos meus íntimos cama- 
radas da corporação da Ar- 
mada, que actualmente se 
achavam fazendo serviço 
n^&sa tão laboreira terra, 
peço-lhe a publicação no seu 
mui acreditado jornal do se- 
guinte: 

Povo Mclgaçeose!... Co- 
mo fica de memoria perpe- 
tua, enfre nós, marinheims, 
o nome d^sse povo tão hu- 
milde e trabalhador! Por- 
que, sendes vós, os íntimos 
amigos dos marinheiros, pe- 
lo nosso carinhoso procedi- 
mento para comvoseo, não 
podemos dc maneira alguma, 
deixar esquecer as amisa- 
des intimas, que vós nos 
confiasteis. 

Escutae. Não foi sem pro- 
funda magua, que retira- 
mos de ao pé de vós, sem 
pudermos agradecer-vos a 
austera amisade que por nós 
tinhas. Mas, apezar de tudo 
isso, não deixamos, por este 
meio, dc agradecer carinho- 
samente, c pedir-vos descul- 
pa d,alguma rude impressão 
que por ahi deixamos. Per- 
dão, sim. 

E vós, raparigas trycanas, 
não deixeis esquecer o cora- 
ção dVstes vossos sinceros e 
leaes marinheiros, que por 
vós trouxeram profunda ami- 
sade. 

Desculpae, gentil e deli- 
cado povo, tanta indiscrip- 
ção! 

Saúde e fraternidade! 
E cm nome dos meus ca- 

maradas, agradeço ao sr. 
redactor,a publicação do aci- 
ma mencionado. 

Sou seu criado c obg.® 

Julio das Neves 
MARINHEIRO DA ARMADA. 

Lisboa, cm 12 de agosto 
de 1912. 

— 
LSeença 

Ao sr. José Ferreira Las- 
Casas, escrivão do juiso de 
direito doesta comarca, fo- 
ram concedidos 3o dias de li- 
cença, que podem ser gosa- 
dos fóra do pais. 

.«-nyayy-i. 

Registo íiril 

Casamentos: 
Adelino Domingues e Ale- 

xandrina Melleiro, da fre- 
guezia de Fiães. 

Manoel José Domingues e 
Maria Thcreza Affonso, de 
Cubalhão. 

Nascimentos: 
Armando Abílio Dantas, 

filho de Adolpho Augusto 
Dantas e de Joaquina Rosa 
Vaz, d-csti villa. 

Alfredo Jorge Lourenço, 
filho dc Alexandrina Rosa 
Lourenço, de Christoval. 

Avelino^Marques, filho de 
Manoel Marques e de Justi- 
nà Lourenço, de Padene. 

Candido Freitas, filho de 
Francisco Augusto de Frei- 
tas e de Maria Candida^Ma- 
rinho. d'esta villa. 

José Mendes Pinto, filho 
dc Euclides Pinto e de Bea- 
triz Mendes, de Prado. 

Óbitos: 
Caetano Dias, de 70 an- 

nos, do logar de Pomares, 
de Paderne. 

Nado morto, (sexo mascu- 
lino), filho de Antonio Joa- 
quim Fernandes e de Maria 
Fernandes, logar do Souto, 
de Paderne. 

Assumplos 

agrícolas 

E' agora a cpocha de os 
lavradores do Alemtejo c 
Beira Baixa fazerem as suas 
compras de adubos chimicos 
que por Isso a casa O. He- 
rol.d & C.a, de Lisboa, lem- 
bra que pódc expedir imme- 
diata mente ou dentro dc pou- 
cos dias qualquer quantidade 
dos principaes adubos. 

Lembramos aossrs. lavra- 
dores que se a colheita actual 
é ordinarissima em quantida- 
de e qualidade uma parte da 
culpa está no facto do lavra- 
dor não querer sahir senão 
a medo da velha rotina. E' 
impossível conseguir bom tri- 
go adubando exclusivamente 
com superphosphato. Em 
terras bem adubadas com 
adubos potássicos o trigo 
cria-se bem, tem bastante 
peso e grão bem formado. 
Poderá algum lavrador du- 
vidar destas palavras, então 
experimente. Experimente 
que a experiência o conven- 
cerá melhor que toda a re- 
torça. Applique o lavrador 
a kainite, que é um adubo 
potássico barato, cm partes 
eguaes com o Superphosoha- 
to ou com o Phosphato Tho- 
maz, ou então 3 partes dVs- 
tes dois últimos adubos por 
uma de Chlorcto de Potás- 
sio. Bom trigo e boas favas 
só assim se criam c melhor 
ainda juntando mais um adu- 
bo azotado na adubação do 
trigo. 

A casa O. Herold & C." 
com escrlptofios em Lisboa, 
Porto, Pampilhosa, Regoa e 
Faro, fornece qualquer adu- 
bo ao melhor preço possível 
do mercado. 

Camara Municipal 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
da camara municipal. 

   
Prlsãe importante 

No dia ig do mez findo 
desappareceram dos montes 
da Peneda. concelho dos Ar- 
cos, sete cabeças de gado 
vaccum, pertencentes a uns 
indivíduos dVquella localida- 
de, ignorando-«c o seu para- 
deiro c passados diss apurou- 
se que aquelle gado tinha si- 
do furtado por uns hespa- 
nhoes, vendendo-o cm terras 
de Galliza. 

Como os ratas foram bem 
succedidos no desempenho 
da sua missão, no ultimo do- 
mingo voltaram aos referi- 
dos montes, com o fim, se- 
gundo se diz, de furtarem 
varias cavalgaduras que ali 
costumam andar diariamen- 
te, mas, d'esta vez, não ti- 
veram a sorte desejada por 
quanto, sendo presentidos 
pelas praças da guarda fiscal 
do posto de Alcobaça, Vaz 
e Esteves, deram-lhe voz de 
prisão, mas só conseguiram 
capturar dois dos meliantes, 
pondo-se os outros em fuga. 

Os indivíduos presos cha- 
ma m-se José Rodrigues e 
José Fernandes, são casa- 
dos, do logar de Sende, par- 
tido judicial de Ribadavia, 
Hespanha, c deram entrada 
nas cadeias, dVsta villa, ten- 
do confessado o crime de 
que são accusados. 

Segundo somos informa- 
dos, aquelles cavalheiros vão 
ser enviados para as cadeias 
do concelho dos Arcos, on- 
de tem de responder pelo 
crime que praticaram. 

São dignas de louvor as 
referidas praças, pelo bom 
serviço que prestaram, 

Pelo tribunal 

No tribunal judicial dVsta 
comarca reaiisaram-se, na 
passada segunda feira, os se- 
guintes julgamentos; 
Escrivão Monteiro: 

João de Deus, da Egreja, 
de Chaviães, accusado do 
crime de offensas á moral 
publica: condemnado cm 60 
dias de multa a 200 reis por 
dia, custas e sellos do pro- 
cesso. 
Escrivão Lima: 

Diniz da Silva, dc Varzea, 
de Paderne, accusado do cri- 
me de offensas corporaes na 
pessoa de Guilhermina Mar- 
tins, do mesmo logar e fre- 
guezia. Condemnado em 20 
dias de prisão correccional, 
õ dc multa a 100 reis por 
dia, 2(5000 reis de procura- 
doria, custas c sellos do pro- 
cesso. 
Escrivão Monteiro: 

Hontem:—Thereza Affon- 
so, casada, do GaviSo, dc 
Lamas dc Mouro, accusada 
do crime de damno nVimas 
vaccas: Interrompido o jul- 
gamento pelo adiantado da 
hora. 
Escrivão Las Casas: 

Laura Covello, dc Poma- 
res, de Paderne, accusada 
do crime de declarações fal- 
sas. Annullado o processo. 

Escrivão Lima: 
Hoje:—Manoel Pereira (o 

Coquita) de Monsão, accu- 
sado do crime de offensas 
corporaes na pessoa de Emí- 
lia Rosa Pereira, d'csta Vil- 
la, e Maria das Dores, ten- 
deira, dc Monsão: condem- 
nado em 3o dias de prisão 
correccional e 10 de multa a 
100 reis por dia. 
Escrivão Monteiro: 

Manoel José Gonçalves c 
filho, da Jugaria, dc Fiães, 
accusados do crime de furto: 

Absolvidos. 

—om®*— 
Horário da conducçâo 

de malas 

O novo horário da condu- 
ção de malas em carro, dia- 
riamente, entre Valença e S. 
Gregorio e vice-vcrsa, é o 
seguinte: 

Parte de S. Gregorio, ás 
5,42 da manhã; de Melgaço, 
ás 7,10; de Monsão, ás 10, 
34 e chega a Valença ás 12, 
40. 

Parte de Valença, ás 14; 
de Monsão, ás i6,36; chega 
a Melgaço, ás 19,40 e a S. 
Gregorio, ás 2i,S. 

Demora: em Monsão, 3o 
minutos e cm Melgaço 25. 

«Voz de Coara» 

Completou mais um anno 
de existência, este nosso pre- 
sado collega de Paredes de 
Coura, motivo porcfuc mui 
sinceramente o felicitamos. 

Comparações 

Com o titulo que nos ser- 
ve de epigraphe, diz o nosso 
presado collega «Fôlha dc 
Viana»: 

«Noutro dia já, o corres- 
pondente de Melgaço para 
um jornal do Porto chama- 
va ao sr. dr. Afonso Costa 
—o segundo Marquês de 
Pombal, 

Isto posto, não nos é lícito 
duvidar de que o correspon- 
dente conhece o segundo 
Marquês: do que duvidamos 
é que Sua Melgacência co- 
nheça o primeiro (Marquês 
dc Pombal...» 

Pela guarda Qscal 

No dia 8 do corrente, o 
2.0 cabo 67, Celestino d^- 
breu, apprehendeu s Albina 
Bernardo, da Adevclha, fre- 
guezia de Fiães, uma caixa 
de phosphoros, pelo que pa- 
gou 2(5ooo reis de multa c 
sellos do processo. 

—)*(— 
No dia to, os soldados 

n.09 62, Pinto c 11, Louren- 
ço, apprehenderam a Gra- 
cinda Veitcs, da Trigueira, 
de Parada do Monte, 200 
grammas de lã cm fio, uma 
pequena porção de tabaco e 
5 caixas dc phosphoros. Ins- 
taurado o processo respecti- 
vo, pagou a multa de 5(5348 
reis. 

-)♦(- 
No dia 12, o soldado n.0 

II, Lourenço, em serviço no 
posto fiscal de Mourentão, 
apprehendeu a Francisco Es- 
teves, de Sante, de S. Paio, 
um par de botas, pelo que 
teve de pagar a multa e di- 
reitos na importância de reis 
90210. 

M 
Hontem o soldado Pinto 

apprehendeu a João Lopes, 
d'esta villa, um par dc al- 
percatas, pagando a multa e 
direitos na importância dc 
308io reis 

— 
Inspecção e sorteio 

Sob a presidência do sr. 
coronel Izidoro de Magalhães 
Marques da Costa, Com a 
assistência dos srs. capitão 
medico — Luiz Martins da 
Costa Soares, capitão capel- 
lão, João Thomaz da Costa, 
tenente medico—Antonio G. 
da Silva Ramos, e 2.0 sar- 
gento, Tito Soares Bran- 
dão, principiou na terça feira 
a inspecção c sorteio dos 
mancebos dVste concelho re- 
censeados no corrente anno. 

A primeira freguezia a 
ser chamada foi a de Cas- 
tro Laboreiro, cujos mance- 
bos primaram pela sua au- 
sência, motivo porque todos, 
cm numero de 25, foram 
considerados aptos para o 
serviço. 

Da freguezia dc Chaviães, 
foram apurados 6; da dc 
Christoval, fôram também 
apurados 6, sendo um isento 
temporariamente e, da de 
Cubalhão, foram apurados 
3, por terem faltado á ins- 
pecção. 

Hontem—Alvaredo — fo- 
ram apurados 5 para Infan- 
teria, 1 isento temporaria- 
mente e outro definitivamen- 
te. 

—Cousso—foram apura- 
dos 2 para infanteria, 1 pa- 
ra artilharia c 1 isento defi- 
nitivamente. 

Fiães—foram apurados 5 
para infanteria e 3 isentos 
definitivamente. 

Villa—apurados 9 para in- 
fanteria, 2 para artilharia, 5 
isentos definitivamente c 5 
isentos temporariamente. 

Gavc—apurados 4 para In- 
fanteria 1 isento definitiva- 
mente. 

Hoje—Paderne — apura- 
dos 2 para artilhcrla; 20 pa- 
ra infanteria; 5 Isentos defi- 
nitivamente; 1 temporaria- 
mente e 4 adiados. 

Paços—apurados 3 para 
infanteria; 3 Isentos definiti- 
vamente; 1 temporariamente 
e 2 adiados. 

Parada do Monte—5 con- 
siderados aptos por terem 
faltado á inspecção. 

LDXttfre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui, 

O tempo 

Apóz alguns dias de sol, 
que nos fizeram convencer 
de que o verão nos visitaria, 
veio a chuva, na segunda- 
feira, continuar com as suas 
impertinências. 

Não ha préces nem roga- 
tivas que no? valham c,deci- 
didamente, o tempo tende a 
continuar assim. 

E não é só aqui que a tem- 
peratura decorre anormal e 
imprópria da quadra que 
atravessamos. 

Em Inglaterra succede o 
mesmo, ou peior ainda, por- 
que nos últimos diss tem ali 
sido frequentes as nevadas e 
chuvas que tem inundado vá- 
rios territórios. 

As pfaias inglezas, na sua 
maioria, estão quasi deser- 
tas; c as poucas pessoas que 
ali se encontram tem-se vis- 
to obrigadas, ultimamente, a 
lançar mao de roupas dc in- 
verno c a exigir o funccio- 
namento de calarifcros, nos 
boteis. 

O jornal de que colhemos 
estas noticias diz ser devéras 
curioso o espectáculo, agora 
frequente, de se vêr, nas 
ruas de Londres, homens de 
chapéus dc palha c pesa dosj 
sobretudos e senhoras com 
«toilettes» de verão a que 
sobrepõem ricas pelissas. 

Nkim dos bairros pobres 
d^quclla cidade, alguns men- 
digos, tiritando de frio, fo- 
ram pedir guarida a um pos- 
to de policia, ordenando o 
corr.missario que se lhes dés- 
se aguardente c se accendes- 
se uma fogueira para se 
aquecerem. 

E passa-sc isto no mez de 
agosto!... 

    i' aitiyiBA ^ TlriTWT,!ii ^ 

Contra a to»se 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sadô pelo Governo e pelo 
Conselho dc Saúde Publica, 
depois de ser officlalmente 
reconhecida a sua efficacil 
em innumeras experiências 
nos hospltaes, c por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dkjuro cn 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Carestia do atilho 

Continua a carestia do mi- 
lho a produzir os mais ter- 
ríveis effeitos n^ste conce- 
lho, porque é difficll cncoa- 
trar-se qualquer quantidade 
d^quelle cereal para o abas- 
tecimento do publico. 

A camara tem adquirido 
algum milho que tem distri- 
buído pelos mais necessiti- 
dos, mas attendendo á gran- 
de procura que tem tido, re- 
presenta isso uma gotta de 
agua no oceano. 

Não falta quem lamentca 
triste situação cm que se en- 
contram as classes pobres, 
já pelas rasões que deixamos 
expostas, já porque a proii- 
ma colheita pouco pódc pro- 
duzir. 

E o milho que o governo 
vae importar, quando cá che- 
gará? 

E', por isso, de prever 
que, se urgentíssimas prorí- 
dencias não fôretn tomadis, 
algum lamentável aconteci- 
mento tenhamos a regisur, 
parque a fome não tem lá. 

E, senão é assim, que o 
digam os famintos, que do- 
mingo também pediam pio. 
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Idílio nociurno 

Com este titulo publica o 
«Correio de Melgaço» uma 
obra Ulcrana, de que extra- 
ctamos o seguinte: 

«Aproxima-se, febrilmente, do 
■seu enamorado, e dois beijos pu- 
ros, virginais, fizeram calar os 
alegres trinados, duma melodia 
sublime, que um pintasilgo, que 
lhes ficava próximo, soltava aos 
ares, saltitando de galha em ga- 
lha. 

. • .no outro dia, á hora aprazada, 
um automóvel, em corrida verti- 
ginosa, conduzia, a seguro recan- 
to, êsses dois corações, que um 
pai verdugo e cruel,tentava assa- 
cinar.» 

—O' pai, você não seja 
verdugo! 

Ir agora assacittar (com 
cl dois corações que dão bei- 
jos de espantar o pintasilgo! 

Da «Folha de Viana». 
Este prato de meio tam- 

bém deve servir. 

LOUCA OE PORCEILANÀ [ OA "V1STH 
iltnof", Gostos lindíssimos. Só 

^ 1 a vende João da Cunha 
Moraes. 

—— 
Fdrça 

Acha-se n^sta villa uma 
força de to praças de infan- 
teria 3, sob o commando de 
um 2.0 sargento. 

—•HKISH*- 

Tales internaclouacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enVssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reii 
Marco  242 « 
Coroa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  it5ío5o « 
Esterlino  4^ "/ss 

—— 
Agnas do Pezo 

Tem sido tão grande a 
afluência de acquistas a uso 
das miraculosas aguas do 
Pezo, que, tanto boteis como 
casas particulares, está tudo 
abarrotado de gente. 
Ultimamente chegaram mais 

os seguintes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—dr. Raphacl Croner 
e esposa, dr. Antonio Tei- 
xeira da Silva Leitão, Ma- 
noel José Nogueira e sobri- 
nha, Condessa de Paço de 
Victorino e família, D. Jo- 
anna da Graça Corrêa de 
Lacerda de Mello e Castro, 
Alexandre da Fonseca Fer- 
nandes, Abilio Pereira Tei- 
xeira, Manoel Antonio da 
Cunha, D. Emilia Gouvêa, 
dr. Albano Augusto C. Vi- 
eira c cunhado, João de 
Queiroz Costa e^família, Ma- 
noel Rodrigues Salsa e espo- 
sa e Roberto H. Moretou e 
esposa. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—Joaquim Soares No- 
gueira e família, Simão Al- 
ves Ribeiro, Domingos Bar- 
ros Rocha, Antonio Carva- 
lho e filha, Angelo d^livei- 
ra e esposa, J. Xára Brazil, 
José Amorim d^raujo,Hen- 
rique d'Assumpção, Frede- 
rico Camara Leme, Arthur 
Cabral e família, José Anto- 
nio Queiroz, Sanhudo dos 
Santos e família, Eduardo 
Ferreira Amaral, Antonio 
Padlnha, Joaquim de Sousa 
Ferreira e sobrinhos, dr. J. 
A. Leite c esposa, Custodio 
Costa, Januario Pedroso,An- 
nio Pedroso, Manoel Gomes 
e família, Pedro José Ruel- 
la e família, Antonio R. dos 
Santos, Elias Lourenço de 

Araujo, D. Maria Mariani e 
filha, Francisco P. Ferraz, 
Jo;é Taveira, Francisco de 
Oliveira Ramalho, José de 
Almeida Bastos, Narciso Re- 
bcllo Carvalho c esposa, 
Joaquim da Costa Soares, 
Manoel Julio Gonçalves.João 
Carlos David e família, João 
Rodrigues dos Santos c Joa- 
quim José da Cunha. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
Miguel Augusto dTMlvelra 
Teixeira, Francisco J. Pinto 

família, Manoel Rodrigues 
Formigai, Manoel d^livei- 
ra, José Ricardo R. Bello c 
esposa, Luiz Filippc Baptista 
e filha, João J. do Valle Ro- 
zendo e esposa e Antonio de 
Arai Barroca. 

 - 

Comarca de 

Mm) 

No Juízo de Direito d^sta 
comarca, no cartório do 3.° 
officlo na acção requerida 
por Maria Deolinda Gomes 
d^breu, solteira, residente 
na cidade do Porto, para ha- 
bilitar-se a succeder nos bens 
dos auzentes, seus tios, Fran- 
cisco Gomes d^breu e José 
Augusto Gomes d'Abreu, 
solteiros, moradores que fo- 
ram n^sta villa de Melgaço, 
donde se auzentaram para o 
Brazil, ha mais de vinte an- 
nos, sem que até ao prezen- 
te haja noticias d'elles, cor- 
rem éditos de seis mezes a 
citar cs ditos auzentes e édi- 
tos de trinta dias a citar 
quaesquer interessados in- 
certos, que uns e outros pra- 
sos se contarão desde a se- 
gunda e ultima publicação do 
annuncio na folha official, 
para na segunda audiência 
posterior áquelles prasos, 
verem accusar a citação e 
ahi assignar-se-lhes a tercei- 
ra para contestarem. 

As audiências n'este Juizo 
fazem-se ás segundas e quin- 
tas feiras de cada semana 
no Tribunal Judicial d^sta 
comarca, ás onze horas do 
dia. não sendo feriados. 

Melgaço, 8 de agosto de 
1911. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço, cartó- 
rio do terceiro officlo correm 
éditos de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação 
dVste no «Diário do Gover- 
no», citando Antonio Perei- 
ra, casado com Rosa Fer- 
nandes, do logar de Cortc- 
gada. freguezia de Parada 
do Monte, d^sta comarca, 
residente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a todos os 
termos até final do inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de sua tia 
Anna Pereira, solteira, mo- 
radora que foi no dito logar 
de Cortcgada, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, i3 de agosto de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.raa sr.' D. Maria do Pilar Marques. 
Amanhã—a cx.ma sr.a D. Jeronyma Rosa de Sousa. 
Sabbado—o sr. José Maria^Moreira. 

Vimos aqui, na semana passada, o sr. Victor Manoel M. 
de Magalhães, estimável cavalheiro da praia d'Ancora. 

—Já se encontra entre nós, vinde do Paiá, o sr. Manoel 
Regueira. 

Os nossos cumprimentos. 
—A uso das termas, encontra-se em Monsão, o sr. Hyp- 

polito Leão Pires, considerado commerciante da praça de 
Lisboa. 

—Está restabelecido o rev. Manoel José Domingues, ab- 
bade d^sta villa. 

— Partiu hoje para o Porto, o sr. Arthur C. dos Santos. 
— Passa melhor dos seus incommodos, o nosso amigo 

sr. Secundino Augusto da Cunha. 
Estimamos. 
—Regressou de Monsão, o sr. João E. da Costa Luce- 

na, abastado proprietário da freguezia de Penso e muito 
digno vereador da camara municipal d^ste concelho. 

—Vindo de Lourenço Marques, onde desempenha as 
funeçoes de fiel ^alfandega d^quella cidade,chegou ha dias 
á sua casa em Penso, acompanhado de sua estimada famí- 
lia, o sr. Caetano José Peixoto, nosso presado asstgnante. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Partiu hoje para Monsão, o sr. José Maria Moreira. 
—Encontra-se na sua casa d1 Aldeia, em Paderne, o nos- 

so estimado assignante sr. Alfredo José Rodrigues. 
—Em serviço do foro, esteve alguns dias n^sta villa, o 

sr. dr. Ladislau de Moraes, distincto advogado de Monsão. 
— Parte ámanhã para Vianna do Castello, o sr. Antonio 

José de Barros e sua ex.ma esposa, dignos professores offi- 
ciacs d,esta villa. 

LOJA NOVA 

DF. 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s Mims 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8$ooo 
«Gaillot g^ooo 
«Govet 9^000 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o t 
Sulphato de cobre de i.a qualidad*. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencioti 

rs. 
rs. 
rs. 

setio 

ai. 

(Êmjjreza Jiimtrarà 

z. 

G03SS*XXg70 80B.3?£B@33:G1 ADO 
Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a 26009 rs. 
Outras ditas a 26090 ■ 

« « « o o a 26200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi eco 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V K R X O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Síooo 

a 96000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12'' 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 16200 c i65oo rs., a 900 rs. 

DE 

MZHTE^OE.AIR.llA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia 6 esperir. 

lidade em azeite, que'jo flamengo, assucar fino « chá <3<. 
diversas qualidades. 

U81C8 DEPQSiTABIS 18 SI 

SEiLiSTi i&fl 
DA «SKAZZUDIBA». 

Em pacotes, torrado, moid* e cm grão. 
C.4UAW BK FBRRB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machina» de costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o «ystcu a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L G M 9 

smt Á. 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceiluaila empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno c pau sau- 

to, próprias para jazigos, desde 506000 reis a 
3006000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquels». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treçot convidativos 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

^FíEQiTO 00 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 

PORTO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADÍ LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capiial-reis S00:000$000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190Ó  5;463«®5 

« 1907  21:8526749 
t J 9 08  42:2166180 
«19 0 9  8 9:2 046545 
« 1910. . . . 13ft:9&S8efte 

Capitaes e rendas pagas até St-XIK 1910 

32:256j0i3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal- t 
mente das IO horas da manhã ãs & da 
tarde na séde da Companhia on por 

escripto na volta do correio £ 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

Ençl. telegr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
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y 
'f- jornal de 3\ícígaço 

F' rR^ja&irmrBb-LrciFirBBimrasi rBGiraBuaF; rgi; 
:w». 

-a 
.3 

a 
3 
-i ■3 

i ' 

£ 

V "J 

PURIVESARIA E 
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PRflÇft DE DEU-LA-DEU 

-^MONSÃOH»*- 

—«:b— 

Grande sortido cm objectos de ouro e prata,. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

^■AKTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Treçcs tem ■competência 
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EM 
VAf.ElíÇA OO MIXBSO 

Rua do CottsclSielro Lopes da $»lSva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creaneas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidee e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do caLado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 

1 ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
, 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
j na pharmacia do sr. Araujo. 
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FJUADApA ER 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

>*- 

Conslmera-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O triumphanfe apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para illnraiuacão do 
casas particulares, commerciaes ou vi lias. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz era qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondeucia direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por maia áifficil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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E^TTA offllcSaa eucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joroacs, Urros, cartares, pro- 
gramaias para theatros, mappas, cartas ínnebres, 

nacmarandtans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, cíc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
psiblleas e eamaras im&afelpacs. 

{'AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS Mímicos 

RARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

ÀS FORCAS 

Pinho Ntilrilwo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobre-a do san- 
puem (anemia) nas dipesíóes 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre qne épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição frnea, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou ph}'- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'oii'-o 
em todas as exposições na • 
c<onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

, CftNTKA 

ADIBIIIOAD 

j Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadâ epr i- 
j vileídada. 
' Premiada cpm Medalhas de 

OURO em todas ai exposições. 
Esta farinha, que é um excel- 

lente alimento reparador, de fá- 
cil diqestão, utillissímo para pes- 
soas de estotnapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
pcoveitò nas pessoas'anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA 
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Joaquim ^oixoto 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXE CU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJA-as: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

á mmmm ' 

^^ 
m*««:«. g«»t °w«• I»■».*» 

í:ST AB t.E íirT1 & UE 

DE 

fSâffiiElii Gâlfâffi® | 

i&IBSifi 

3Praça da Kc|»ublica 

M E L G A C O 

Ourivesaria e rc- 

lojearia lluião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
«fosé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^este estabelecimento re 
ce. te monti-do encon 
tra-se um completo e varia 
do sortido de objectos dVaun 
e prata, crystaes guarneci 
dos a prata e ouro, relogio 
de algibeira tanto para ho 
mem como ..para senhon 
(últimos modelos), ditos d 
sala e meza e um variadc 
sortido em estojos e obje 
ctos para brindes. Longines 
relogios dVta precisão. Fa 
zem-se todos os concerto: 
em ouro e prata assim comi 
em relogios, garantindo todo: 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre 
guezes e ao publico em gera 
recnmmendamos que nãc 
comprem neutra parte serr 
primeiro visitarem o nossc 
estabelecimento na rua dc 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de ests 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinha? 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mo- 
dleos. 

» ew-íi cwixr-f» .—.A» ..   

Nieste novo eslabeleciraenfo, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre do primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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